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E/STA f") O 

OHGAM DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERALISTA 


o ENCOü'il.'JiÇ!l\:Do « ÁQÚID1\IlAN" 

Logo na segunda linha do primeiro pe­
dodo do artigo que bontem publicámos 
com o titulo acima indicado houve uma 
omissão de ~al~vras, q~e coo!em recti~~ar, 
accresenlanao aepOls aas pa[a)'ras «Ultima 
quinzena» as seguintes: do 18l'ceil'O mez. 

"GDVERNO 	 PRDVISD!IO 
DA 

TI~ \ I I 

ESTADO DE SA~TA CATIIAIUNA 
-

DECRETO 
O capitão de mar e guerra Frederico 

Guilherme Loreoa, Cheie ào Governo Pro­
visorio da Republica dos Estados Unidos 
do Brazil, constituido para a defeza da Con 
stítuiça:o da mesma Republicl, rcsolYG de. 
clar~r sem eITeito o Decreto de 24 de Outu­
bro ultimo, que nomeou os omciaes para a 
Guarda Nacional da comarca de 'l'ijucas. 

O primeiro tenente João· Carlos Mourão 
dos Santos, Ministro e Secretario de Esta· 
do dos Negocias da Justiça e Interior, assim 
o faça executar. 

de do Desterro, 6 de Dezembro de 1893 .·~-
Frederico Guilhc'me Lorena.-Joaa Car­
los ilfuurl~o dos Santos. 

EXPEDUiNTE 

MINiSTBRiO D.~ GUERRÃ 
Dia fi 

.\ l".. ..~: I Ant ... :.." CId S'l'· TI" 

'b~v g~nü.a ~ OUi{ ar os a [Ia c Ira­
~~ J.~(]"on~mAuo~~~~~ ~ q.~e se,~ue.~~ p~ese;,:
.~ ~-,- •. ~-- ~~_._ .. - aS _orç.. _0_ ~s~_ 
commando o cld.dao Epammondas ~Ilran· 
della,que expontaneam~nte se apresentou, 
declarando desejar serVir nas mesluas for­
ças. 

MINISTERIO DA JUSTIÇA E INTERlOR 

Dia 6 

Direcloria Geral 
Ao coronel commandante em chefe in­

terino da Guarda Nacional-Comrr,unican­

divel aos homens da sua tempera, afim de '\ gelisando, si o seu espirito for desde já se I Em hreve, dentro de poucos dias, o om 
que se sou,' bes'e com clareza como haviam hygien.ndo com os novos sentimentos poli-I poucas hOl"S, não rost'lrá do ti mais do 
sido lOterpret.d~s p.elos _membros do mes- tICOS, om vez. de machinarem nas trovas, Iqu o. um desgraçarlo. montão de rUlOas ! 
mo governo os IntUitOS Oa orIenta.ção revo~ \como ffilscraVBlS reprobos . Tiira o que 50 diZia ao sabel'-se dH,\tua ro~ 
lucionaria. Sempre correclo e digno, o r.he· Embo,a se anteponha entro nl"s e oll~s volta, Villegaignon! \ 
fe ~a ~sql!adra não teve senão motivos pai-a uma barreira de sa.llgue, que ainda está Que loucura, que illsania, offeri. oros 
ro]ubilar-se, visto como os seus amigos es- quente, embora ainda tenhamos viva lom- batalha, tu sósinha, á irresistivel arlilh ria 
tavam mantendo as posições com honra e brança do in1ame assassinato, commellido de talHas lortificações cujos fogos CI'Qza 
abnegação, sem a menor discrepancia quan- à horas mortas da noute, por tráz das mu- vão despejar-so formidav eis contra I.i! 
toao ideal supremo da gloriosa revolta, . ralhas na inolvidavel nouto de 31 de Julho, 'f.ua guarnição, teus soldados, teus guer-

O nobre e generoso coração do altivo ma- o conselho do chele de todos nós, do incly- reiros, quem sãO ollos ? 
rinheiro povôa-se de alegrias, pelo reco to Elysou Guilherme de que: Um grupo inslgmficanto de y)'wntlc< in­[

REPIIBI Ir I DOQ UD Du BllA 7 Lnhecimento de que o Governo Provisorio 	 IdlScipl[nados e scm commando, assim 1'0­
J1 U lJ ull U	DI\. u , /lLI Mo s~ afastou uma unica linha da recta ,,_~~st•.b_ele.c[da aordem, [e,chada essa pa- "m 0' ]OCn"" ' , 'j"e 0;;'0 '",eOOO frrcobrrnco; 

NO Iuaçaua no ~fianIfesto que reunlO os co~nba-I ~~~Q l~c>'-':ttUsa ue 1II:~~~:~l~:OI 1~~ p~ra !IU 1~~ Ique as bocca:1 de fogo que contra tl se rol· 
tent~s para a lula contra a tyranma.. l!.:, na LL..: .... a.berta, GSt-1 U I;;>\JIGuS U;:) udlO::l e <1:51 talIl, vão dla a dia contando tuas desg raças"'VL 

qual.dade de di"ector mIlitar que tem a pa[x~es, quo. tanto prejudicam o alr.asalIl lIl!.ermtnaveis. 

comprehensao exacta das leiS Que discloli- os g.~ndes IIlteresse~ soC:lae~, terml~ada Escula. Vllleaalªnon. 

oam a nobilitam, o bravo Almirânte co.nsar- Ij::l~a lULa e~Hre Irmaos: Ievamc',ll0s DCI'~ Ai!lda. hoje, I~gõ pela manhã, nm~ dos· 

Ta-se no papel em que a sua rospeltavol alto a b!ndetra branca da P~,Z e da c~ncol - 8as folhas escriptas nessa mesma llligua 

palavra o collocou, dando assim nova e ed[- dia, ~, ..ob ~s s~as d~bras, uêmo-nos todos quo é a gloria dos teus miseros gl'lltnotes 

ficante demonstração de quo nãO ambiciona as maoS pata trabalh ..· pelo I>orn commum dizia de ti assim: 

senão o podor que dimana da invesLidura e pola gr ,ndoza do nosso Estado o da Re- "Et'a uma chuva de pl'Ojoclis sobre as 

de uma chefi::. pi6stigia,da. pelos alionLed· pub!!ca, I, rainas, (as tuas rui nas Villegaignon !) obri­

ment?s e obediente ás prescripções do de- sera acatado e tornara" nossa profissão de ga?do as baterias, (as tuas baterias Ville­
ver c[v[co. fé politica. galgnon ! ) a cessar o rogo durante longo 


E' exemplo esse. que registra mais um Mostraromos aos nossos adver~arios que intervallo; e como muitas g~arnições tives­
f0110 da magnanlmldado de quem n~o cog[ somos grandes, nobres, magnanirnus, que sam abdndonado as trlllchelras, onde era 
ta do ~ando, porque é suggesLlonado Ilelo superabllndam em nossos corações de bra- perigosa a permanenCta, os com mandados 
~b]ectlvo que colloca a Patrla m~lto aCima silciros e patrioi.as, muita gl'andeza d'alma, do SI'. Custodlo re[uglaralll ·se nos v[m,,:u:; 
aos IOtOre~s~s .partldar1o~j prlll~lpalmcnLe esquecendo uma ror uma toda" as fel OS das -n1,-uMl.sque ]áforam portas!! 1 ... )) 

Palacie do Governo Provisorio da Repu- quando O InImIgo, f"lsarlo e prepoLonlc , do calix amargurado, que tom~nos Forçado I,~mos ISSO! leu comnOsco toJo eslo ~~vo 
blica dos Estados Unidos do Brazi\. na cida~ procura por todos o.s modos deSVirtuar a levar aos labio;; maS si a nossa excelsa g~_ flumlilonse, que ila tanta; semallas e;~a a 

revoluçãO que o vai esmagando. nerosidade de cavalhoiro aristocrata fór 
p'ortaleciJo pela acquiescencia plena do correspondida. neste instante, com esse 

chefe da E~quadr<l Libertê,dora. o Governo sorriso deeSc,-1rneo que faz fra.n~'.ir ~ tsst3. 3 
Provisorio mais.e mais se harmonisa com O escalda a imaginação, com esses ditos que 

I	pe~samenlo nacIonal-que nã.o quer retro· 
ceder, quer avançar!I 

9) 1-'" r. f 
li! H a. elê ') Gninr' 'lI U 11 lHA, lU ;,111 h 

Quando a revolucão victoriosa em assoo­
ção ao poder, coberta pelos louros do. tri 


I umphos, alcançados na flefeza da patria
Icontra aoppressào ognominosados ultimos 

soldados do satrapa cruel e sanguinarioj 

Quando novos horisonLes se .descJ rtina 
rem no meio desse cahos enorme , aberto 
com a espada fratecida no proprio coração 
da nOssa desventurada e infeliz torra, pelo aqueHe em qnc as forças maritimas se ha , o desespero dos irmãos que os combatem, 

do qu", por ~ecreto d'esla data, foi d~cla- mais desprcsívol dos despostas; 
rado sem elfelto o de 24 de Outubro ultimo. Quando O paiz entrar em um período de 
que nomeou os officiaes para. a. Guarda Na· soecgo e bern - o~tar, aberto:':l todos os veios 
,cional da comarca de Tijucas Ide sua estupenda pl'oductividado paralysa­

r dos pela mão brutal e incon scienlc do cl'i 
minow nal " assomando no espaço o so 
perpetuando na histori. ossas jornadas 
olymplcas, quo resumem soculos no cyelo 
Igneo o veloz das rcvoluções Ir,umphantos, 

Unidade de vistas 

viam insurgido contra o rumo quo levavam 
os aconteciment05 politicos da amada pa­
tna, 

O valente general qlle se acha;i testa do 
govol'no da naç:lo pi'Omcltcra dobcllal' em 
pouco tempo a revolLa, e a bella capital f1u~ 
minense armada em gunrra, palpitava noi 
te e dia pelo resultado das armas com geral 
ancelO, proocwpacão cheia de estremeci-

Ü caracteristico pl'edolIlinante do Gover- - um olhar de picdado e de comiseração llIontos nervosos. inceóS.nlOS. 
no ProVÍSOi:v, ~:;taba!ec;~D em Saüta Câ-I' pair, ~s ,YGí!cidos, t~l d~rG sôr a nossa divis;~, I. ~c~ Jacta se pt'Olo~lg;iva, G05 a[factos mais 

. tbarina, é a UnIdade de Vlsta.S com que tem allrUlstlca, humanllarl3.. IIItll1105 de nossa 3nna, touo o nosso cora ­
'a.gido, em todas as c:ircum~tancias e quaes- Não ha do sor o ferro em brasa a vingan ção, estava dividido entre os irmãos de 
quer que hajam sido aS diillculdades pro· ça para O mais fraco, como se dava na ida· mar e Lena. 
plias'de uma situa.ção que roquer constan- de media-o deserto, onde pe las are,as os A' proporção que os dias iam t1ewrrendo 
temente preoccupações de ordem geral, lereis de s!las ide.s °espirito humano per- mais renhida, mais encarniçada a lUCIa se 

Foí por meio de uma acç.~o uniforme, lu~tr~ ... a tardo, desfallecirlo COl110 a aguia, empe.nhava, 
consoaQIH os compromjs50s mantidos no que a calmaria abrasada opprilllo e asphi I Houve um dia em que um grande alvo-
pacto de honra entre o iliastre chefe daRe- xia no espaço immenso, Jebaixo de cujo roço espalhou-so de bocca om bocc., de Passaram-se mais dias o dias: não res­
~~l~ção, e os se,us leaes auxiliares, foi p~la c~o só gerava a, argur,ia na estac~da da !Il- I~u~ído em ou~i~o, ~e~~Lrou no lar mais IsaralU aind,a, de troal' os , canhõos contra 
exemphcaçao de uma norma conducta lO- glCa, a escolastrca na arena d. phllosophla. :nlimo da famil,", O IO[CIOU uma 1I0va pha~ a(juelle glorioso montão de ruinas, e olla 
atacavel que oGovernoProvisorio conseguio a alcbimia nos lahoratodos da chimica, a se na marcha da revoluçãO. lá eslA snherba c.omo somrro, a desafiar as 
jmpor,se à opinião, especlanie bO'ltem, tortuosiuade nas officinas da arte o o des~ I \TiHogaignon passara-se para os revo!tc - I iras dos valentos ãitilheiros qüe so {Hnpe· 
Jwjcconv:cta de que o elemento ulrigente potismo nos gov,ernos dos povos! 
jAmais lal~eará o seu grande papel perante ~~' pelo perdao de sous pec-.do.;, quo silo 

',o l)aiz, ancioso por vê.r~se reconstitllido grandes, é pelo esquecimento de seu 110­
dentro do regimen detetrfiinado pelo movi· gro passarlo, cheio de repulsao e de CI'imes 

",menta de ' 11\ de Nov~mbro_ alé, !jue havemos de pugnar, crontes rle 
'9,onsc}ente de qtle cumpria lealmente o uma obr,; misericordiosa o santa, chaman 

d&~er)- o Governo ProVlsorlo esperava que do para Junlo de nôs, essas desgarradas 
o benel!lerito almirante Custodi~ de Me!lo ovelhas guia,das po,r bai~os pe~U!:eiros, si o 
se manifestasse, com a firmeza ImpresclD· 1seu coraç~o lDsenslvel for desue]á se evon­

sangram quaes satyras fisgantes, com e.sses 
mOlejos e macbir..l~õe~ mach~avelicas~ que 
d€.\stroem as nossas llltençoes, arria0 os
Iporões dos nossos narios de guerra e as as-
Icuras paredes dos nossos c.rceras ai "da 
Isão pouco para quem merecem tanto. 

U\'J' 'l'jjJ'l),·I)l\lI:.I (~l GR'U1i\!IIi'['L1Q
t II j I J'J J'JuH 

Lê-s0 no Aposloto: 
Amanhecera o dia 6 de Novembro. 

. Dia a dia a sympalhiéa núpulaç~p da c.­
pilal fedoral dos I';stados-Unidos do Brazi! 
via dous mezes a se completarem desde 

ler a hlstorta phantast[ca de tua destrUIção 
e ruiuas. 

Era hoie, o dia 	 G de Novembro, dous 
mezes cõmpletos desta IlIta enral'lliçad. 
entre o mal' ? a ~erra. 
~or~~~o.s a .b~l~a.ma_l' J [,om~~ ,."e.r ~S.. bU­

~al.jos da.s luas nunas :jur.; Owd Ota IUJuln 
)({,nellas, donde os teus soldados. e nossos 
Irmaos coutemplal'am o brllu o rlSouho pa­
norama de nossa formosa Guanabara! 

Chegá mos ao mar, a eslO Inal·. que "stava 
sem duvida a prantear as tnas minas, de ti, 

IVillegaignon, a l.lorOica companheira das
glol'Ías de nossa historia patria. 

Sentimos entnusiasOlo irresistivei: esta ­
vas de pé, firme e inabala\'el, na firmes. 
de teus roch9rloS. Q não l:lrdou quo rero­
meç~sse a lucta furiosa c tremenda. con­
tra tI ! r, teus grumetes? Elles 1;\ estavam, elles 

oltes, quo quando mC:)ll1o scjatn súpultados 
um por umdebaixu áe tuas Iyinas glorio­
sas, nao deIxarão de ter um dIa qUBIl1 lhes 
faça justiça, grande, inloira e esplendorosa, 
I) a mJmoria de sua heroica I'esistt\uda re ­
verterà, sim, revorterá om gloria o brilho 
para o nome do soldado brazileiro, cuja 
farda cobro·se do louros irumor!.aes debaixo 
do pó de tuas muralhas illl'onciveis. 

Não, não é debalde que so agitam ao 
b(!o d~ tous canl~ões os leques d~s gentis 
paitne'll'as, que hao de coroar lun dia a fTon­
to r('fulgente de teus grulllotos in\'cnci"cis 
porquo morrer assim é vivor para sempre 
na mamaria das gerações i'ilfllortaes levan­
do como I!'ophou brilhanlo a palma da vi­
ctol'ia, 
. .. .......... ... . 


30S. 	 Inham em al'rasal~a, 
Mas que importa? Velha [ot'taleza rle Não ha quem te admiro 'I lIa, sim, heI a 

alvonaria, com trezentos o quarenta annos naç,âo inteira! D'lorianistas li Cuslollistas 
uo venturosa velhico. que és lu debaixo nós os temos ou\'ido, un3 om transportos 
tias grossas baterias da Seb.slopol ameri~ Ide en[husiasmo, otil "os "olldi,lo,;:l admira· 
~ana, a illvench'e\. a granitica fortaloza de ção de quo és digna. 
Santa emz, e mais a Lage, e dominada E,pol'a mais alguns dias: vOllça quem 
pelas a.!cantiladas alturas da soberba S'l vencur, quando se aca.imarom as paixões, 
JOão? tu terás os preitos de que és merecedora. 

http:fra.n~'.ir
http:patrioi.as


o EST A DO 
~~~~,~~~~~~~~~~~~~~~--=~.~~'~~~~,~~~~~~~~~~~~~~~%~ 

K!1RMESSE ' I FEHROA!}AS 1lroras, y los recursos pecuniarios do la rica bló lambién dojar eslablecida la forma doi 
. .~ - ,aduana de Iquique,quo, como ya hemos dl- pago, de acuerdo con Chile, ajustândose a 

Na reumao havida, honlem a larde, e~ Já nao se I'eune o congresso dos laulhl- , v:,~, dá una enlrada do ,O millares de pe- · los derechos dei Iralado ~e paz celebrado 
ca~a do dr. Romualdo de Barros, da co~ zas . \sos. . [en Ancon on ~883, y rall ficado en Marzo 
~ISSAn I'.om!>tora da kerm6~se ficou r~~ - Acabaram.se o chã, as IOrradas e a pó.- Adem:!s, tenlao 01 gran recurso de que- de 4 88~. ' 
Vida que o lellao das prendas fosso .'eahsa- lestra fe rvorosa de todas as noutes. \ lIar ,islados dei sllr de Chile, sopara,los Jo: I ~ohiorno y c o ,,-, -, ""rnano pro 
do deste domingo ,a •.8 dl,ai' pedmdo ao Apenas, de quanôo em.vez, lI m ou OUIrO por la ~rovillcia de Anlorag3sta y 01 gl,lll tostô do la denda ) i" U"U cu sus cancille­
mesmo .tempo a cOmm!s'São, orvorosamo~.. intimo, sahindo de su~a doce choça., anima-I desiarlo de Ataliama. Irias la indiinidad de la sOl'presa Drejffuas. 
~~~~.:OdaS_~~y_~:~0_aC5~~,~c~:a_,~ ..,~~~_ b~: Ise, va~arosamonte . a subir a escada clú no-I Como jeles milItares contaban eon el co-I 1" gobierno de Balmaceda rechazo 01 
111U"~;:)1 v 'Oi:)}JO"'14~1 VU;)1:l4 UlU• UIJ IJIUI<'loI OUI mam-bomba, quo já. não escreve artigos in-; ftlOBI ESlaolslao deI Car to, y el coman~ \ peculado en una nota que ~uvo b u~áDimi.ai) 

suas esportulas Gom a m.Xlma presteza. cendir.rlOs e nem faz discursos do arrasarldalHIJ 1,'!Dlho Kürnel', ox c'p't.a dei ojer dad dei aplauso de Chlie-mam!estado 
PEZAí\fES tudo. Cito alom." á qUlenes hICIOI'OIl gonol'ales. hasta er. los diartos oposIcIOnistas mas en­

o l ' Anoutece como amanhece o club. sempre .III carniz.dos; esta nota lIeva la firma 4el mi-
Falleceu anto·hontam, nesta capital, vi· nesse triste mutismo de quom I'é as C01l8asJ .. nalmaced." ..<lli> " ,~..,..~ eso mismo dia, nistro de relaciones exteriores don Do­

Clima de anUgos padecimentos, lia avanca- feias, cheirandoadBlunto. UII m011ifiesto de alta importancia civil y mingo .Godoy,despnÓs jele de gabinete, 
da idade de 70 annos', o respeitavel clda· Os linos enbolaram-se e as mezas estão social, súfir.iente por si solo par:> no hacol' y hoy desterrado polltico eu Buenos-Air~s, 
dão tenente José de ~liranda Santos, pac cbeias de poeira, onàe nenhum cotovollo olvidar ai nOli1",I\ de su au!.Or. Balmaceda pidio ai gobierno frances la 
do nossO amigo cidadão tenente José de assenta-se, mãos no rosto, contemplando a C01\ alltorisaeio,,:·'! «COllsejo de i'·sta· exltoneraeión de Sll ministro, la cual lué 
Miranda Sanlos, digno chele da estacão te· diabo da maioria que os peroeguolll sem dó do» decretó ai estado lle Asamblea de la dada inmediatamonte gracias á la recapa­
legraphica d'esta. cidade. nem piedado. Nación. citación dei mismo ~obierno que . compran~ 

O rallecido lega a sua !amilia um nome Dos congressistas um unico tem so apre- n~1 «Consejo de l'Slado)) es 1111" institu-ldiÓ Sll error. 
honra.do. tendo prestado relevantes ser· sen~aJo n~sles u.ltimos dias, todo C}1ibante, ción pec~l!iar sulo .;1 ,Ia, Yrancia y à Chile; TJa junta revolucionaria, pr~s!dida por 
vicos à patria, por occasião da guerra do cholO de SI, glOrIOSO como \Im gladiador 1'0- es de or'gou napOleOnlCa; está compllesta \.Jo,.ge Montt, entró ell negomaclOnes con 
Paraguay, em que servio. mano, charuto no Canto da boeca, n'u!ll' de 12 ó 15 miembros, los eualos la mitarl DreyITus,lascualesdicron,despuésdellriun-. 

A'oueile nosso amigo e a lodosos part-ln- ateiria. de goriHa, _pelas ~acadas da deserta nombra aI Congreso, de.Sll seno, y la olfa fo de la rBvolución, aI triste espectãeuto. de 
les dô finado, os nossos sinceros pezames, assembléa. milad el Presidente de h ll"pública, de· ve,· a! gobieroo de Chile por primera .vez 

E' o Quincas, o heroico genro, o enro- biendo dar I'opmsclltae,on a no jefe supe- cu sunoble y honmdavida ei comprome­
COJlliH.Undallte Snpei·iol· maçado quidan, com ares do grande cousa, dor de! ejêl'cito, à uo magistrajo, á un terse eo aI fango corruptor deI oro. 

Para coronel commandaule supel'ior da que as mais línguas dizem estar se pl'epa eclesiaslico constituido eu dignidad, y á Cbile reconocióla deuda dei PirU. 
Guarda NaCIOnal da cid~de da Lagnna, que rando para com a sua homerie. figura ir un <lx-ministro de Estado, completando ios 1,a acción internacional finiquiladapor 
foi mobll,sada por decl'elo do Governo Pro ongrossar as fileiras do E'irmino, o h~ráe., dema; eo~ jeies de las oficinas superior~s Balmaceda, mucho tiempo antes de la reto­
visono de 5 do corrente, loi nomeado o A ser oxacto o que dIZem os memnos a de rdparllclOnes de goblcrno. La Consll- luclón, no tuvo valor iegal,cayendo sobre el 
nosso distincto amigo o chefe ledoralisla Candinba, com a chegada do "valente)) sol· tución dá à este COIlS"jo muchas facultades \ Peru, esta cruz ignominiosa pero aI menos 
d'aouella cidade.Luiz Antonio Pinto de Ma- dado ao exercito do sr. ~'Ioriano , acampa· privativas y fiscalizadoras, da tal maner. eon la prole"a unanime de su pueblo,quien 
galhães. " do no TubarãO, Iremerão ai nossas forças, qUtl lo constitnye como una enticlad pode- onsalzó una vez mas ai gran patriota y jus­

----.~.~- \quc b~c de rcHr3.~ · sc de seus pestes de! rczlslm~.) IHderc pc!itico don .Tose Manuô! nalma.ced... 
AI'Ulllel'in (JI'OSSa. honra. pela impossibilidade de dar comba~e La ma.rina leal, al mando deI capit:.\.n de I Esta os la. verdad do los hechos. 

, ' ao novo Samsao, qUij tudo destruirá na sna Inavio Carlos JI1oraga, qUildó compuosta de Por doloroso que me sea el recordar as­
'.omecou bontem a mo~tagem, n:,s no~- passagem de giganto anti-diluviano. . ias torpederos encorazados almil'antes Con las páginas que amongllan á muchos polUi­

sas fort~lezas, da artilharia do ~ro:,so cah~ Por Deus. seu Quincas, nJ.o saia desta deU j' DinchJ rôciôn Uega.dos de Em'opa, ., cos y aI actüaJ gobiôl'lw de Chilô, dérico­
bre traz~da ~elo.dcbuzadOI E.!pc/UnçIL e o terrinha, que lanlo o quer e quo tanIa es·1 dei cmcero Jmperial, de tres caza-lorpe oligárquico, creo que no debo temer, como 
co~aba o . .lul (~nd t d pera de vossa intel!igencia, para infileirar- deras y de cuatro ó seis lanchas torpOderas.\ decia .Jesus, sefíalar á esos sepulcros b!an­

b ~'t " ~U1 o so aSla e o o preciso essa se nas trJpas mercenarias do SI'. Floriano. \ EI ejército permaneció fiel ai Poder Eje- queados de lodos los liempos. 
su ~ I u,ç o. . _ Tenha dó de nás, que seremos todos es- cutivo. gl barro de los charcos no \lega ai cielo. 

Vm~os o plano das fortlficaçoes, approva- magados, de uma só vez 'lO brandír do vosso Organjzado el ejel"eito y la guardiil na- ~ .E! sol tiene manchas que no eclipsan su 
?O pelo G,overno, e podemos garantIr que tacape dextro e aguerrido. que pode tam· cional, se subdividieron en cinco a~rupacio-IIUZ. 
fIcara opllmamente artllbado o nosso porlo. bem, na vossa ruria de leão, ferir alguns nes principaies, á saber: divisiones ~. y 2' La pasión y los criminales atentados deI 

dos vossos. cou seis mil hombres cada una, en Santin'l actual gobiemo no podran empanar el bri­;x, ARMAMENTO Por Deus, não parta, homem do meu co· go y Valpamiso; 3' division en ei Norte,en 1110 de la estrella que simboliza las glorias de 
; a madrugada de bontem parti0 para ração I la provincia de Coquimbo, frontera de Ia, la naClón chilena. 

Itajahy o crusador «Metooro», sob o com- J. B. lllallal. z?n.a ocupada por la refOiuclón, aunque dI· , PEDRO LAUTARO FBRRBR. 
mando do ~, tenente Ancora, levando vldtda por un grall deS!erlO, con dlez mtl! 
grande quanlidade de armamento de in- I' I" I f11 'I bambres; 4' división en el SUl', Coneepei6n, I '. . 
ranteriaemuniçõesparaas prac as do ge· OI' ·ca ~ e ,11 e con.selsmll;.5'eniaslronterassuryarau-1 Ordeln do dIa 
neral Guerreiro, e uma bateria de arlilhe- ! l... call1a, tres m!1 homb~es, I 
ria e melralhadora, guarnecida p@r mari- L~g polIe,as movlhzadas, resguardando! Commando em chele da Guard, Nacional 
nheiros nacionaes. !(Continuac;on n. i) ias clUdades. somaban ocho á dtez mil sol I' do Estado de Sanla Calharina _ Quartel 

Existe.ainda na IntendullGÍa Militar ~r~II-1 'l'ERCEHA PAUTE !dadOS mao. i General. Deslerro, 7 de Dezembr~ de 
do quantidade de armamento de IOfanlena,! REVOLUCION . IV ! ,1893. 
artilharia e munições, do carregamento I I I·· j ORDE1U DO DIA N* 48trasido pelo crusador Espel'ança. EI triunv,rato de IqUlque nombró desde i .- . _I Hemõ~ anaiizado ya, en. nuestros arlicu- II aI primer m~mento a~'Gl~tes confidcnciafcs I Para conhecimento das forças sob meu 

Como se vê em um ~nrlu.nCIO na se~çao los anter!Ores,.las fases pnmordlales de la en la ~ayorJ~ de las !laClOneS, procurando 1com mando faç.o publico que por De(~rato 
comp.elenle, os propnelarlos da conC811ua-' política chilena desde la constitución de Sll' la beh)eranCla,.la cual solo les fuó reCOIIO i de hontern foi deciarado sem eHeito o de 
da (a,nrira s~la a. n~a. .Tr~lano n. 5 offer::.;·: anlonomia nacionaL hasia ia epoca proson-IICHJa por ~I gob16rno do ~ohvla. . !24 de Outubro ultimo, que nomeou para a 
cem do hOJe em dlanle a venda, gelo , ele, dete niéndonos, con especialidad, enlos Los' Inbunales superIOres. de Francla , Guarda Nacional da com"'ca de 'l'ijuc..as os 
sorvetes do varias fruetas das ! I horas da ullimos sncesos de la administración Bal- sentenclaron a r",or dei PreSidente Balma-! soauinles ofliciaos: _ 
manhã as 3 da tarde e das 5 as 7. maceda, Iceda: en nn pletto .entablado po~ el ,!-Jente: o Estado maiol' 

Conocidos estos facloras, indispeilsablos con(,dmr,wl de la Jnnta ~evoluclOnarla: en ! 
p:!.:,a jnzg~r COI! criterio razúnado la terce-I PariS, pldlendo la : etenslón A~ los artllle.; Coronel commandanto suparior-O capi­
ra p~te -do estos apuntes, entraremos aro.' 1'0'; franceses de los cruceros hlllldados Pre- i lao do corpo policial .Toao Alcibiades SiI-

IlcfjunrímcnlOS r1e.~pa.chlldos cordar 103 b.ochas mas cuIminanto3 ele la s!dentes «ErrázUff3S I) Y((PInto II ; vaira de SOUla. 
Dia 7 de Dezembro revolución de Chile, EI ~obiol'OO de lCstados Unidos de Norte i Major ajudante d'ordens, servindo de se· 

Eurui!íauo Massimíaflo de Andrade.­ Y, como lo dije ai comienzo de I\lis es- América hlzo prender, por una parte de su !crelario· ·,ruvendo de Araujo Figueiredo 
,Tunte" planta do terreno que prelende c!'itos, pennilaseme que lo repita en este escuadl'llla dei Panfico, ai trasport? '<lta- j Capitão quarlel mestre - O tenente Mi­
aforar instaulO, no me !Duev" el impulso pasionis- ta)) q.ue babl' embarcado, en ::lan hanc,s- : guel de Bastos Silva 

------ ta de rencores y denigraciones polilicas, ui 00 ao CahforOla, armam.3Dto y mUOlclones: CapitãO cirurgiãO mór- Augusto Manoel
ll. draga mucho menos el nretender cavar una rosa para la eseuadra revolllclOnada. ' Melim 

de dislancia entre' las personalidades de mi No sucedió asi en Inglalerra, 01 pais .~ell··" l' lllL(.iül"io de Ca"llalla.'ia 
Cahi" hontem, pola madrugada, no mar, pais yesto pueblo hrasilero; i no I desllo oro, p~es allã, este IIn~Oi·tante comllllstwlt, 

depeis .JI) muitas tentativas frustadas, a sólo la derensa de la causa liberlad,.)ra de se abrlO paso, conslgmendo obtenerlo to 'I'oncllte coronel-O lenente coronel Eu· 
draga fjilll tem de fazer 3 escavaCão do nos mi palria, tan injustamente atacada ó des . do.. . genio Francisco de Souza ConceiçãoI
so "J'abLieiro, importanlissima o~ra de um conocida en el Brazi\. CID olVidemos tamblén, que en Londres , ~fajor fiscal-O alleres Joaquim Quinti­
aleane" "norme para o noss.o [,Sl.do. que Pasaremos á relatar los hechos. ast.ba Mister Norlh, aquel 1''''/ Ilel .,aIUre, no Pereira 
mais '~slnJllara as suas l'elac?cs ma.r.ltlmas .~ á quien ya he prosentado á mi::i Jeclor'es co· 'renente ajudante, servindo de secreta­
commpõ c:acs com O exterIOr, f~cl"tando II Imo la sombra mas funesta que ha persegui- rio-Luiz Francisco Cordeiro 
su~r?;li~.;{l? a n.ai'e~"~çao tresat~ntica.. I 817 do 1~Il.oro ~e. ~.894) fue elprime~ ~ia do à i~ ri9110za nacional demi pais, . ;l'enente quartel mestre - Apollinario 

.-dl L,: "ugusto lausto de ... ouza, dlgno1de Iarevoluclón, !n!c!ada por la Oposlclón glsmd!Cato francésde ((Dr~)rf!us y Com- Laus 
o~gc~lb~~ : n.) e~~:tl"rpgado das obras do 59 parlamentaria, á bordo de una parto do la pafila» fué otro auxiliar de la revoluciún, 'l'eoente cirnrgiao ~- Bernardino José da 
d'Slnrl, :narltllDo, um aperto de mão. eseuadra naciona\. pero :lcosta dei peculado mas denigl'ante Silva 

Formaron una junla provisori. de go· para la junta de lquique, la cual re.brio ~. Companhia 
POLICIA ES'l'ADOAL bierno presidida por el capitau de navio una pagina inlarnacional finiquitada con Capitão-José'da Silva Peixoto 

1\001, . 6 do corrente foram postos ~m li­ Jorge Monll, sirviéndo de vocales el vice· intejérrima soberania y pulcritud por 01 Tenenle - Silvano José Baptista

beroa(\;' os sel!uintcs indivíduos: presidente dei Senado Waldo Silva y oI pre- presidente Balmaceda. . . 
 Alferes-Luiz Quiotino Pereira Junior 

.10>1\ ""ihner. preso sentenciado por ter sidenlO de la CAmara de Uiputados I{amón EI sindicato DreyITus outuvo dei gobler­
li' Companhiasído pnl'Júado do reslo da pena que lhe fal· Banos Luco. no de b'l'ancia. influenciado maléficamente 


ta"a cumnrir, em virt.ude do Decreto do ci­ Los navios I' Q,\'olucionados 50 trasladaron por UfI ministro co-participe deI gran nego". Capitão--Antonio Ra_mos ~rartins 

dadao vice-presidel1lO do ESlado, datado ai pl1erto de Iquiqlle, capilal de la provin· ciado, el envio a Cbile de Ull ministro pie· 'l'p,onnle -]\Iiguel VicenLe de Souza 
{lt. roM.mo dia supra; Manoel rle :Moraes, da de Tarapacá, ubicada an la zona selon- ni~jo te ociario a,d hoc encargado de hàtel~ l'u­ Alferes-Germano ,B"' rancisüo dos Reis 
AI aria I~\'a. Ignez 1Iaria Genovev. e Flo­ Irio. nal de la l'opública, alli lormaroll el cen..!1 co.nocor por lIDestro gobierno una deuda 3' Companhia
rencia de .lesus. tro de su organización, estratéjicamente dei E'erú, ,.aluada mas á mOllúS en 30 mi­

Foi preso. como desertor, o menor apren resguardados y fornecido~. 1I0nos de pesos, de la cual pretendian ser CapitãO - Francisco Ricardo Coelho 
diz marinheiro Leoe.dio de lal e remeltido En iliclta provincia lentan mas de 20 mi-', acreedores los lenodores de honos, repre· Tenento- Manoel Estevao d'Azevedo 
ao ~ommandanle da respectiva escola, llares de Irabajadores de las pampas sall· sentados por Dreyffus, Eslo minislro de' A.lferes - Maynort Tloravanll- Varella 

http:beh)eranCla,.la
http:honra.do
http:Acabaram.se


7-~i~ RECISA-SE<l' Companhia n.4 del!~ do corrente, prorogou o prazo
eapilão-Vicenlo Ignacio Pereira para a substituiçãO, sem desconto" até 30 
Tenente-Henriqne Bastos Silva d~ J.un ho de 489., e com O abatimento, 
Alferes - José QII nti no Malra d ablem diante, nao si> das nOIaS de 500$ 

jI' Batalha0 do C(wallm·;.l da 5' estam pa, de 200$ da 6', de 400 000 
'reneme coronel _ O CJpltào Benjaminl dalS" do 50$000 da O' e de 20$000 tia

Galloti 7' , como alOda de todas aquellas que lo. 
lilajor-Alexandre José Varella rem carimbadas pelos ban~os emissores, as 
'Tenente'ajudante, servindo de .eCI"iã-1 quaes pard€r~ü ü ,.l"l' no fim de Junho dá 

rio-Manoel Augusto Melim l894, 

Tenente quartel meslre-l.íanüel Vicente Secç:l0 de Contabilidade da Alfandega doCoelho Desterro, em 26 de Outubro.de 4cl93.- O 
Tenente cim.'ião-Francisco Antoniol,loescriplurario, João da Natividade I;oe­

. j . odriguesdeCar~alho . 
4'Companhla .. 

Capitão-Jose l!'ortini 
Tenente-Ari~lides Adriano. . 
Alleres-Henrlque Duarte Alies da Silva 

j' Companhia 
Capitão-José de Angeli 
'l'enente _ Domingos Corrêa d' Amorim 

Junior 
AUeres-José l!'rancisco de Vargas • 

o ' 

,. a Companhia , 
uapltão-I,UlZ QUlntmo Permra , 
Tenente-João DamaslO do ~,sClmento 
Alferes-,loão Estevão da Silva 

-l' Ccmpanhia 
Capilão-Vicente Quintino Peroira 
'renen!e--Joao Regis da Conceição 
Aliares-Francisco da Silva Peixoto 

l' /lalalhã.o de Infantaria 
Tenente coronel commandante- O 1e­

nente Gaspar Laus . . ­
Major fiscal -.luvena! 'l'homé Alves 
rreDante ajudante, servindo de secreta-

rio-HypolitoCasseano Rebello 
, Tenente quartel mestre- José Pereira 

Fonseca .. " . 
Tenente Cirurgião-João i\Ilguel da Silva. 

l,' Compaubia 
Capitão-Serafim Leal de Souza Nunes 
Tenente-~Ianoel dos Anjos Beirão 
Alleres-João Vicente da Costa 

2_' Companhl'a 
o 

Capitao- Bento Francisco Garcia 
'l'enente-José Luiz Furtado 
Alferes-Cecilio Florencio da Rocha 

Capitão_ll!;~e~~m:::::~co de Souza 
Conceiçao 

Tenente-Lucio Francisco Rebello 
Alleres-Joao Francisco Saragossa 

i.' Companhia 

Capit10-Felizardo José ilhria 
Tenente-Antéro José BapUsta 
Ailaras-JOSél.jafi'a~aSilva , 

2.° Batalhão d In{ltnlvr'/,/l. 

lyt~~E~g~~i;B~it~u"x~····· ~ --J ~ 
Major fiscal-FranCISco Gotardi Primo 
'l'enente-ajudante servmdo de secretario 

-Joâo Piazza 
Tenente quartel mestre-Giacomo Tho­mazi 

Tenente cirurgião-Hicardo Piazza 
1.' Uompanbia 

Capilão-Miguel Joaquim d'Oliveira 
Tenente-Thiago Joaquim d'Oliveira 
Alleres-Ráymunde ~larques 

2.' Companhia
CapitáO-JüAoValle 

Tenente-Luiz Orci Junior 

Alleres-João Cypriano


3.' Companhia 

Capitao--Giacomo Poli 

Tenente-Benjamin Baptista 

.Alleres-'fbomaz Quintino Pereira 

4_& Companbia 
Capitào-O capitão Domingos Correa de 

Amorim 
'renente-I,uiz Feliciano de Souza Roza 
Alleres - Luiz Burinell!. - Germl!no 

Wendhausen, coronel commandante em
chefe inlerino.-Urbnno Vülela Caldeira, 
major secretario interino. 

EDlTAES _ 
Alfandc!la do J)estel'l'o 

lho. __ . 

GUAIWA NACIONAL 
De ordem do gener~1 commanuante em I ,O abaixo assignado detllara ao corumer' do e a varejo na 'abri. 

~hele d~ Gu~rda NaclOna! do Estado do c,o em geral que nesta data trasnassou à ca 
Mn~a Catbanna laço publico que ficão sem sua mãi D. ~elicidade ,Firmina da Costa de I 
::1f81to ~s despachos concedendo isempção 'l'rompowkya sua casa de lazendas e arma-, 

o serViço à aquelles que a!legaram serem rinbo sita nesla capilal à rua do Cúmmer· 
commerClantes, prOprtelarios de officinas e cio n_ 26, Iivreo desembaraçada de quaes­
?utros ~stabalecllnentos commerciaes e de quor compromissos; 6candod'ora em di.n­
mdu,stna e ~ão terem pessoas que os sub· te á cargo da mesma Sl'a, todo o activo e 
tetmssem, VI~tO conlo esta verificado que a passivo da relerid" casa. 
181 nao a"toma taes isempçOes, devendo Deslerro, 28 de Outubro de 1893.­
portanto novamente apresentarem·se " Edmundo de 1'1·olnllowsky. 
seus commandanles, 

Quarlel-General 21 de Outubro de l893. llelicidade Firmina da Costa de Trom­
-Calão. V'iccnl, Coelho, tenente-coronel powsky declara ao commercio em geral
.ccretarlO. que continua oncarregado da gerencia e li­

. ----;--:- q~lldação da sua lo]a de lazendas eal'man-l ~I (,um'da NaCIOnal nno, a rua do CommerclO n, 26, sen genro I ' .; t , ~ 
nA orrlAm !lA ... 1'I.f'n""':l .... d.... _~ c1. ~t _ ~. ' O Io SI' . Affoos'J LIvramento. .Ipublico- -p-~~a-~o~h;~i\n'~n~o°d~s i';::re':s~-I' Desterr,?' 28 de Ontubro ~e 1893. - ec-I r11l0)'1- 1 " ~ '!Pí) "(1(\ li I) (' \P-fl'\rIdos que a ]un'a med'ca de .n"""""'"i só ltculade hrnnna di! Costa de fromp owslc.1l Q)\;l. \I! li I!.II! J Im,, ) I I.. 

. .'" .. .~1.l ... \.I!HU V U u VJ1l 1~ uuI ' .....funccionará q~~ndo (6;' annunci;~~~"'w" , 
Quartel General, 21 de Novembro ria I '/l.1I4Hl'I i\ 4 \~nll) ..n_l~ü Por causa de mudan~,a p.r. ofimd'~st6 

18~~.-yrballo. Vil/ell! Caldeita, Major \.1Ulllj!! lU \ j(1l1 · (j~U ,qj ann? acba:se a venda o ost.belecimento do 
SCGlctallo InterinO. O 

A abaixo assignada, directora e professo·
Junta C ..mme.·cial ra do collegio Campestre, participa aos 

De ordem do cidadão " presidente laço pais de seus alumnos e alumnas que, do 
publico, que ioi installada e acha.so' innc- d,a 3 de N~vembl'o, em r!,ante, as aul~s do 
cionando no predioa rua João Pinto n. l3, seu. colleglO funcclOn.rao no chalet a rua 
a Junta Comme,'elal d'esto Eslado. .Iose Veiga, onde espera eucontraI' a mes­ma benevoleucia e acceitação de que tem 

Desterro, oi' de Selembro de 1893.- sido devedora. at6 hoje. no exercicio de 
Oseerolario, João da Silva /lamos. 

-~-li~_G~IK~çºE.§.. _____ 
A.VISO 

'rendo tle liqUidar meu negocIO, pesso a 

Tnno.nln_t'nrnno.l t'nf.1f1ma!1dantA _ J-.lvpn_ r -"S~... ~~ ~~~~~ _ ~~ = . Ú. d 

meus devedores o lavor de pagar-me seusIdebitos o mais breve possiveL 
Desterro,7 de Novembro de l893.I .forio 11allocll; ollsnloeshlllior. 

I ~~:;t...~~ ~~~...-Z&.. ~r~-- ii V 
I~ Cliuica lllCdica-cil'U J'gicn t!1If seq~1O e enlen (:I'cm se ~om o mesmo

I~ de pat·tas t .ou ,rmão , que esta anlonsado a cobrar 

~ DR ALFHEDO FREITAS 
~ ~hamados e l\onsultas a qualquer 

. ~~J.lbOla. t'\'ÜA•. -, T ,,-- '2 ~.. HIlJAL'iO-, 

1 .~~II@)t~.~!}<Vt"'-,*,__<!!Il<!!llOltOlll<'-t!!!P ~"I 
ADVOGADOS ill 

,'? " , ___ • • 

111 I EHN ANHO CALDuh li!I E •
li! ~.R!ST!DES MELLO. 
ill Praça 15 de Novembro u. 2.~ 
~ (SOBRADO) ~ 
,*"S ___""_<$.___,. 
~~~~~~~~~v 
~ I

~ DI\. FHANCO LOllO ': 
' 

~ MEDICO J~ OPERADOR ~ 
~EsP6C~a.lida.de e,m ~mo l estías de sGnhoral; 
9í Ex-mterno da. Facu!dade e Hospital c 
M de Marinha. [ 
W Attende a chamados na pharmacia ~ 

-_ _ se ._a p:--..r _~_.~_. ,~y_..u~e~d _.ç",a__~ 
.........w_~. _ ~ 


• > '" ......&.'h••••••• _ 

: lI.,inrich l"irehhoU
$ : 
<tl da lições de inglez e allemão ," 

sunSTITUIÇÃO DE NOTAS'; : 

De ordem dO cidadão Inspector inlerino'l'" 1'6de SIJ I' pl'?cuwdo no Parthenon til 
faço publico que S. Ex, o sr. Milllslro da <tl CathaMnense ~ 

-'L' d d G P . Cl ' I"azen a o overno rovlsor'o em ordem .lI-__~."'••• •' ....... : 


__,~I •CAS AMENTO ( i '!! L 
K 

~ IIrH E.\S- COltP{; -'; 

R 


ED, ~ALLIl8

M encarrega·se do prepa!~ de documoll­
~ tes para ocasamenlOclVl l e requer oro 
;~ dens de,h~ú.'ea.!·~'I~ poranle os jui·
5 .zesd.edlreno -lUC umo olederal- e 

IiI'os trlbunaessuperlOres.,acompanhando 
. os .recursos até o colendo Supremo 

. 'l'rlbunalFederal, 
nu.fi JuãoPillto,n.19 

R~_""""'___WI V d " t 
AO COi\~i\IERCIO en e·se por a ac~. 

5ua profissão. 

Desterro, 3i! ,lo Olltnbro de 1893. 


HERMINIA FARIA DA VEIGA. 
'\ i. \ {' O~r'fi\ ,1 -1"J-lIí Ui- -" . 

1 'r,· il1l\. ~ 11 tav 
(I abaixo assignado declara que vendeu 

a seu irmão V•.sco Gama, as existenci"s do 
I I d d 

c la et o Jar im (,Olivei ra Bello)), livre e 
desempedldo de todo e qualquer compro­

!misso. 
I Outrosim, pede aos seus devedores o ob~ 

quer amigavol quer judicialmente todas as 
suas contas. 

Desterre, ~O de Outubro dn 1893. 

Nuno (;anlú.. 

fi l'H~ UNCIOS 
----- --~-., .--,--._-- ­

~ l"~ I i I 1 ~ \n. 
11 Ii\ III I 
I , I" f, u! u
I J\ D •. _ !._lU 
- - - • - ~ 

"esla typographia compra-se os ns_ 
245,246, 21,7, 2.8, 249, 251, :!52, 25:) 
72, d'O tEslado Paga-so a 80 rs, cada um 

2 

_ 

I de vendedores' para 
esta folh 

~ ~ ,.,. -_ai 
~ ' ,-'--" - '-' - ­
i" I 6."'-,' .··E·· .,.~'" O , _•. 1" 
~ . ." , ~ ­
~I ~ 

RQA TRAJANO N. 5 

SORVETES 
de varias Imctas, das H horas ás 3 e das 
5 as 7 da tarde: na labrica 

5 nna Trajano ti 

\"Hiili:t1'C~- (~ ,
i (oi ;~ ; ~ 
f a I '\I I 

abalxoasslgnado, sito no 'rubarâo n'esto 
d . 

Esta o, constando do_ uma casa de mora­
dia, ~ancbo para trabalhadores, caza de 
madeiras, uma machma a vapor da força de 
30 a 35 cavallos, uma cen'a vertical ' 
d't h ' t I _, ,umaI a o:lson a outra Clrc.lllar c~m corroias 
transmissões o todos os pertences, bom­
bas a vapor etc,. tudo em bom estado e o 
preço modico. 

Os pretendentes Dol'a todos os objecto 
_n~fl!'_~~onadQ~2.'!.--p~r!!L\Dll 1.es" qucirão, diri,, · 
gir-.e. Rudolph Krause "O Tubarao. 

I" 'rAm em riepo~ jto 0'1'~1,,1(l, (fIElnt-irl"rl ll tl 
.. . -- __ " 0--- --~ '1.",~u .... .... u.uu UH 


Farinha (Ie trigo, Carne secca, Batatas 
M'lh i\.1f f ' 

I oe , a a, 
Estes generos acabam de chegar pelo 

Ivapor Na,hiúw, e são vendi(los por pl'ecos 

Irasoavels . 
'16 lIua d .. C"mmCl'cio '16 

Ilernardine Varella pede ás pessoas a 
quem tem emprestado, ha largo tempo, li­
vros, folhetos, jornaes iiiustrados, grav uras 
elC. etc., queiram brevemeute devolvor­
Ih'os; e as que sãO-lhe devedoras de peque­
nas quantias, pela agencia em que se ha 
occupado, hajam tambem de satislazel·u, 

I.-..'X~("--""DL~T 'RT,1'!'P 
~ _ '-...I ~ L-I L-I.L "I ..L J-.,J 

Elnprego àe capital 
Vendo-,;;o a h.ja de A~'1TIal·inll.o e Fazendas á Pua 

; 0 Ü01Ul.'l'leI"cio ll. 26, C01U gl'-ande nbatilYlen'to 80 ­
bre () custo pI"ilUi'ti'vo de t oclos 08 o:-l.l""tigo~, 'por não. 
quo,-·e.. ,"ua proprletaria continuar COln o ~)0g0Ci <> 

QUCll"l n. p("'o~el).der queiI·a, enten.de I~-se ,"S C Ill ~lo. 
n1<,,,a, [lOI' <>",cr'lpto ou verbaltnente, COlll (> abaiXO 
aS,,"ignado 

Anollso Livramento. 
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BANCO UNIAO DE S. PAULO 

, I 

i 

4 RUA TRAJANO I 
~DEuaAL-O. :01J:l'Ol:~DJ.~"~U.-v. 

Oura. positiva. e rOO1oal (le tn:J.:1.~ R:-! lonilal:h10 
osctofulns, Syphilis, FOl"ü1aa D,l.::rvf ulog,·.:I,SACCA SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS: Meações, elo Cou:'c Cabel·Cutane&s e I\.t:l 
ludooomperdadc. ClLbello, c duttJdft!; fl~ do . . t)t:!.s e p 8.rn u cura moles­

ençasdo Sllngua, Figado, Q Riu8. Gamnte.!>f:! ; üas dO'). pe!!e de todas as especles


.l~lO de .J BneiL"O·-Sua age:>.:b. quo purifica, cDl'iql1eca o vituliso. o SIWg:llC . e em todos os perlodos.

São PaulO-Su(\ m:ürlz. _e restaouro. e renova o By6tenll\ inteh'o. ;


Aa=;enclas: Santos! C,\lopina~1 i{. Clarc)j S. Carlos do Pílillal. S[)rcll~aÍJa l·.~· 

rão p,.eto, lLatiba. ele, etc. 


Paraná-Slla Cai" filial e·m Curilyho, 

Goyaz- » » » 

PernaIll.buco--Banco Emissor e SunS agencias. 

'l~io Gran<.le, Porto Alegre "" P'oloto.s, 1:..11 '.'0 ,h lIe 


, pulllic. d. Buzi\. 

Descont..l. lettra~ da t;erra,~ob;-'o s. l'>a'lllo e llI.'lai!'l: 1 

E s tadoS. 


l.1...".ali <;ou OIn pre!3tiln 08 por lot.1;;'a e era 0011. ta cor· 1 A VAPOR NA PlNGUELLA . CON ,' ',\) 11) ARROIO)

ren'te ~ob cat~<;ões d.o titulos o I:l:yp.o"t!leeas gara.T.lt.i ... 

das. 	 e fa brica de vinho9 vi.nagi."'e e licores 

R .ecebe dt:nheil'''O a p;,;-"e:rnlo nas seguiu.tas 001'\. ... 

diçõe..: .. 


Em C(\Cl~:l :"orrente de movimentos -~0m reUraàas livros 

POI' leltras a prazo fixo a 6 mez~., 


,. 1'tH!llH sempre ern dop ,~ilO: Vinho branco e tinto uO t.liYeI'3a~ qnalidart~s além» » a \l 'OI 


» » a 12 » 
 Jaar,~ .?dltad a m~l'ca 1Joroa . Vinagre brane(l!) tinto. Lil~nr de gunco. r.a[~au, menU! 

" " 	 Q;enc!all:l e de uIVBrS;! S quaJidad es. Cognac de di\'8I'S,1S qualidades I~hutIl., Fer­
ne:t, Ve~l:rLutl].~ A IJll.aro ~7ecelli, dil,t) de quina. Bitter d~ rlivcr~as 
qualidades} flunW! de d I V l!r :-:a ~ qu :lIida11es . Xarop :t·; de rrll'~ l a -.; nnn~ n enlre-fino~ . Aniz

Desterro. 15 de Julhit- de 1893 	 hfJsJlall~I () 1 e anize1te. Gí~!l ebLt de div " J'sn :o: qU.11Idadús ; dita om g:lI'l'afões. Aguar­
denlJe e a.ieool de 36e e .el00:.>. 

G~1ralllim.os a qlla!ldad~ rle IlnSSd,~ prepa..!'f!dos porque até. ill dt/ J'ceebel' llirt>ctau:.enlt..I
' ~~.~ da 1~~.l' o pa asy! antB. s ~ rru z,es pa!'a ;t Sll R con fl~ i~\,ãn, dispomn~ de um habil IU'ofisslOna 
~ que ja tl'abaln nli na:: ,,,famlldas rlhd Ilhria.. I! f> l\t.I.aria. B ,l""izar1; & RoO'er 

fI,IH BOl'lleaux e de l\:Iarclli & Jl? arodi, em ~l n utcvitié,). e" 

, Selld.o nosso principal cllidado ilc nndic ionar uem Oi5 iIO~SOii geflerús,montámos tanoa.· 
ria propl'la. BrevemenLe faremos umaaxoosic?o. frallllUennflo nossO) fabrica ao pu·

AGENTE SUB-AGENTE blico. 	 , . . ," -

JoÃo C, GOULART F. 1\. DE PAULA VIANNA J'. .A Vieiru & C. 

~~. 	 /~ lu.n- ~ 	 /~I
oi ~ 	 , .~ 11\ IrlU 

1 o abaixo assignado tendo de retirar-se 1I bil~~~;~~~:~ ~~~~n~~~til1iento dA chap}ti '-~ . ,,\~~ Ipara [ÓI" deste Estado, traspassa o eonlra-
Ielo de al'l'cndamcnlo, qlle possue ainda por i nu,\ DA REPUBLICA N. 1 
I SP.IS annos e mezes, fi Gma cllacara. com todo ;t TONICO, RECON~-;~:TE , REGENERADOR Io n~cessario ,para u~na familia, situada no;
Ime: liior e maiS aprazlvtd local do an'aba!de ! Tricofera de Barry
~ do Estreito. 1 

I Tambem vende ao mesmo p,'etendente : Garante·so que faz nas.
VINH()nE t/LA~RSA 
! ou a outro qualquer. todos os St3IlS moveis' cer eorescor o cnboUo aindli 
: e utensilios de [lrimei,." qualidade e em 80S mais calvos. cura a.~ . .. Doutor MOUCEU)':' • .ía FaCilIdade fIe Pariz, Ibom cSlad~ e bem assim dois animaes, (~ar- , tinhb. e a caspa. e remove 

-----~ ,~ - --- , -----­ roça, carrinhos de mãO , arl'Aias e outras todas as impurezas do Cf\9 ~ : 
..... prec:IOoO producto i! recoll Hlii ', ;C! :! c!.) P'<:IS :.n!udllades medicas maia co da cabeça. Podtiv~,muitas coisas neccss.arias o ele utilidadeeeloebJorM., .. pessoa~ a!l:>c;;,d<J" d" I J,. I" I " !, , , I~ , !-' I'ô·.'en ie,lIte <la natureza do ciinwl, I 
 m(jilto impede o cabêllo~I,~, ou Cliiiú3 qü<õ õiC~ " ,;~ ;:.,0; , i "' t' OIJi.,lilllic;aô e reg-ece:rap6 M para quem morar na mesma chacara. rrudo ' 

:'ic c:::.h'i~ ou de ')mJ)l'<"':U!lue~ 
~mo enfraquecido. 	 Ipor preços resumidos o vantajosos, ;

O"VINBO de 1tlAHS,\ d r, Voulc,,- '\ , 11\ CE1.(h , f.(diua(tci,..cu~,~ G cer, e Wallivehncnto o 
~ .. (UflCÇ(Hlli dige.f 'l'{J tI, ;O;"" ,". ,o,. "" r" ,-",(!; ".;, , " "igar e /l. sauM. ! . Para ioformações Com l!'abio l;'ana nesta i torno. c!}pesso, mooio. 1'.1S· 
c-. grande 8UCCf'ssn. j'PtmH;l , !·' , t;;·_H',) \ .;~g O de MAHSA, no rachl­ i Cldado, 011 com o annunciante em sua rosi· \ traao e a.bundnnte. 

__t ......emia. cblororob, Gat:h ! · ~ i ; " Fluxn Ll'm:!'n, Fl'Uf{U e zaS edebilldadea Ideneia, • I 
~ de doer.çil!'; li t 'v1flaS a pnl'r ',n tle ~~I gr c, e com ~êl"te.a:a O tmrleo, 
~te e regel\()i'aõoy Pflr c:Jct'.ltlnr.,tl O ' MS poderoPO e de u,"" etllea- I Thomaz Çoelho I! 
...... __ contesto . 

J - -	 i 

r ;\\ 11T~NC1~O I 

I N'esta IYPOgraPhiainfu:ma-se quem tom i 
ávenda lima bussola, com os competelluls i 
p,és, em"perfcito estado, para trab'alhar de 11 

engenharia, bem como um parde coreo 
tes, para modições, igualmente bem cOo I 
88rf&da, 
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